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Este trabalho pretende ser o primeiro de uma série dedicada às intervenções arqueológicas 
de Manuel de Mattos Silva, juiz da comarca de Ponte de Sôr, em monumentos megalíticos na 
área do concelho de Avis, intervenções estas realizadas na última década do século XIX e que 
incluem, para além dos monumentos de São Martinho e Assobiador aqui estudados, os monu-
mentos de Capela e Ordem 1 («Anta Grande»). Apresenta-se assim o estudo do espólio reco-
lhido naqueles monumentos, enquadrados numa área periférica do núcleo megalítico registado 
na margem esquerda da Ribeira da Seda (Alto Alentejo, Portugal). Se o espólio da Anta de São 
Martinho, por escasso e trivial, não permite grandes considerações, o monumento de Assobiador 
permite outras leituras, nomeadamente a respeito da reutilização de monumentos megalíticos e 
da definição do designado «Horizonte da Ferradeira».

This paper intends to be the first of a series dedicated to the archaeological excavations of 
Manuel de Mattos Silva, district judge of Ponte de Sor, in megalithic monuments in the area of 
the municipality of Avis. These excavations were performed in the last decade of the 19th cen-
tury and include, in addtion to the monuments of São Martinho and Assobiador studied herein, 
the monuments of Capela and Ordem 1. Therefore, it is presented here the study of the artefacts 
collected in those monuments, framed in a peripheral area of the megalithic group registered on 
the left bank of Ribeira da Seda (North Alentejo, Portugal). If the artefacts from the dolmen of 
São Martinho, being scarce and trivial, do not allow major considerations, the data from the dol-
men of Assobiador allow further readings, particularly regarding the reuse of megalithic monu-
ments and the definition of the so-called «Ferradeira Horizon».
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1.	 Introdução

No âmbito da linha de investigação GEOM-
-RS – As geometrias do território megalítico 
na margem esquerda da Ribeira da Seda, fun-
damento da dissertação de Doutoramento 
em desenvolvimento na Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa e financiada pela 
Fundação para a Ciência e Tecnologia (SFRH/
BD/86232/2012), e na sequência natural do 
projeto de investigação MEGAFRONT – Mega-
litismo e comunidades megalíticas na área da 
Ribeira Grande (PNTA 2012–2015), foi assu-
mida como igualmente importante (e de modo 
a estabelecer ângulos de análise absoluta) 
a definição crono-cultural dos monumentos 
megalíticos localizados na margem direita 
da Ribeira da Seda (na área imediata do 
seu vale), teoricamente enquadrados numa 
zona periférica do grupo megalítico regis-
tado na margem esquerda daquele curso de 
água (objeto dos trabalhos de investigação 
acima referidos).
Neste contexto, foram já dados à prensa 
alguns estudos dedicados a certos monumen-
tos do Crato e Alter do Chão localizados na 
margem direita da Ribeira da Seda, nomea-
damente os monumentos de Romeiras, Ferre-
nha e Lameira (Gonçalves & Andrade, 2014; 
Andrade, 2013b).
Os monumentos intervencionados na última 
década do século XIX por Manuel de Mat-
tos Silva na área do concelho de Avis (Silva, 
1895a, 1895b, 1896), designadamente os 
monumentos de São Martinho, Assobiador e 

Capela, enquadram-se neste âmbito especí-
fico de estudo. Este pretende ser o primeiro 
de uma série de títulos dedicados às inter-
venções do juiz da comarca de Ponte de Sôr 
nesta área municipal. O aglutinamento dos 
monumentos de São Martinho e Assobiador 
num mesmo título deve-se ao facto de, para 
além de apresentarem espólio relativamente 
escasso para justificar estudos individuais, se 
localizarem em áreas contíguas, podendo ser 
lidos como parte de um mesmo conjunto. Pre-
tende-se que os títulos seguintes desta série 
tratem individualmente os monumentos da 
Capela e Ordem 1 («Anta Grande»), esta 
última já localizada na margem esquerda da 
Ribeira da Seda, na sua área terminal, perto 
da sua confluência com a Ribeira da Raia.

2.	 Localização e caracterização: 	a recupe-
ração possível dos contextos de recolha

Os monumentos megalíticos de São Marti-
nho e Assobiador localizam-se no concelho 
do Avis (distrito de Portalegre), freguesia de 
Maranhão, nas herdades de São Martinho e 
Assobiador. É referido que, no espaço des-
tas duas propriedades contíguas, terão exis-
tido cerca de cinco monumentos megalíticos 
(Silva, 1896, p. 239), definindo assim, pelo 
menos a nível teórico, uma pequena necró-
pole da qual estes monumentos seriam parte 
constituinte.
Em relação ao monumento de São Martinho, 
poucos elementos existem que permitam cla-

Fig. 1 – À esquerda, 
localização dos monu-

mentos de São Mar-
tinho e Assobiador no 
Ocidente peninsular. 

À direita, localiza-
ção dos monumentos 

de São Martinho e 
Assobiador no con-

texto do Megalitismo 
do Alto Alentejo e 

Alentejo Central; a 
bacia hidrográfica 

da Ribeira da Seda 
encontra-se indicada 
pela linha vermelha 
(base cartográfica: 

Google Maps, 2015).
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rificar a sua situação exata e tipologia. Ao 
contrário de Assobiador, Capela e Ordem 1, 
este monumento não foi merecedor de notí-
cia n’O Archeólogo Português, talvez devido 
à relativa escassez de espólio recuperado. 
Sabe-se apenas que se localizaria na her-
dade de São Martinho, latifúndio situado na 
margem direita da Ribeira da Seda.
Assim, e sobre a sua escavação, é ape-
nas referida, em epístola datada de 1 de 
dezembro de 1899 endereçada a José Leite 
de Vasconcellos (MNA 21273, seg. Serras 
& Carneiro, 2011), a intervenção em 1898 
no monumento de São Martinho, correspon-
dendo a uma pequena anta onde se reco-
lheram dois machados, uma goiva e bastan-
tes ossos humanos (entre os quais maxilares 
quase completos). Referenciados no Museu 
Nacional de Arqueologia com os números 
12913–12920, foram apenas identificados 
um percutor de rocha sedimentar grosseira, 
três machados de pedra polida, fragmento 
de granito (sendo que o monumento se loca-
lizaria em contexto geológico de xistos silú-
ricos), alguns fragmentos de xisto ardosiano 

(não correspondendo a fragmentos de pla-
cas de xisto gravadas) e «xisto jaspóide», 
metatarso de ovis (possivelmente recente), 
fragmentos de ossos longos humanos, frag-
mento muito deteriorado de crânio. Não 
foram contudo localizados os artefactos ou 
objetos MNA 12917 e 12920, podendo cor-
responder àqueles elementos em falta (goiva 
e maxilares).
A respeito deste monumento, referem G. 
e V. Leisner que se localizaria junto à her-
dade do Assobiador, não existindo detalhes 
precisos sobre a sua localização ou forma, 
informando que deveria estar já totalmente 
destruído, segundo informações recolhidas à 
altura em Avis (Leisner & Leisner, 1959, p. 78).
É assim referenciado por G. e V. Leisner 
como São Martinho 7, dado a existência de 
outros seis monumentos situados numa outra 
herdade de São Martinho, localizada em 
Figueira e Barros (igualmente no concelho 
de Avis), já na margem esquerda da Ribeira 
da Seda (e em área de influência direta da 
Ribeira Grande). Por se ter confundido este 
monumento com algum daqueles compondo 

Fig. 2 – Localização 
da área das herda-
des de São Martinho 
e Assobiador (sem 
situação dos monu-
mentos, por carên-
cia de elementos) na 
folha n.º 395 da Carta 
Militar de Portugal 
(esc. 1: 25 000). O 
ponto indica a situa-
ção de um monumento 
megalítico apontada 
por Carlos Ribeiro, 
podendo correspon-
der à Anta de Asso-
biador (Neto, 1976–
–1977, p. 104).
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a necrópole de São Martinho de Figueira e 
Barros, o espólio recolhido neste monumento 
foi analisado como proveniente daquela 
necrópole em Andrade (2009), servindo 
então o presente texto para clarificar essa 
incorreção.
Contudo, juntamente com o espólio acima 
enunciado, encontram-se outros artefactos 
de pedra polida que não serão originá-
rios deste monumento. Um deles, o machado 
MNA 12858, é atribuído por G. e V. Leis-
ner a algum dos monumentos da herdade de 
São Martinho de Figueira e Barros (Leisner & 
Leisner, 1959, p. 85; DGPC, Arquivo Leisner, 
Caixa 26, Capilha 12). Os restantes, seguindo 
numeração sequencial (MNA 12859, 12860 
e 12866), poderão ter proveniência idêntica. 
Na mesma maneira, os conjuntos de artefac-
tos de pedra polida das áreas de Benavila e 
Ervedal presentes no MNA apresentam núme-
ros de registos próximos àqueles (nomeada-
mente, MNA 12850, 12851, 12853, 12854, 
12856, 12857, 12861, 12862, 12863, 
12864, 12865, 12868; cf. Andrade, 2014), 
podendo ter sido adquiridos pela mesma 
altura e na mesma área.
Em relação a Assobiador, é referido que se 
situaria «na herdade do Assobiador, margem 
esquerda da ribeira de Avis, a 15 kilometros 
pouco mais ou menos NO. d’esta villa» (Silva, 
1896, p. 239). Esta localização absurda 
poderá tratar-se de uma confusão geográ-
fica de Mattos Silva. Da mesma maneira que 
indica erradamente que o monumento se loca-
lizaria a cerca de 15 km NW de Avis (quando 
se localizaria a SW), poderá ter apontando 
erradamente a situação efetiva deste monu-
mento em relação à Ribeira da Seda (tendo 
lido a sua posição de jusante para montante, 
e não de montante para jusante, como exige 
a convenção; da mesma maneira, refere este 
curso de água como Ribeira de Avis, que cor-
responde na verdade à Ribeira Grande). 
Seguindo estas indicações, G. e V. Leisner 
também posicionam o monumento na margem 
esquerda da Ribeira da Seda.
No entanto, um apontamento de Carlos Ribeiro 
datado de finais do século XIX indica a exis-
tência de um monumento megalítico a cerca 
de 600 m SSE do vértice geodésico «Sobia-
dor» (a cerca de 470 m WNW do Monte do 
Assobiador), podendo corresponder a este 
monumento (Neto, 1976–1977, p. 104).

Outro ponto a esclarecer é que a Anta de 
Assobiador corresponde, não a um, mas a 
dois monumentos. Apesar de na pequena 
notícia publicada n’O Archeólogo Português 
o espólio ser tratado como parte de um 
mesmo conjunto (Silva, 1896), em epístola 
datada de 22 de Janeiro de 1893, endere-
çada a José Leite de Vasconcellos e escrita 
desde a herdade de São Martinho (MNA 
21257, seg. Serras & Carneiro, 2011) é dito 
especificamente:

São 3 horas da tarde e acabo de che-
gar d’uma exploração archeologica. 
A anta grande do Assobiador apenas 
deu uma faca incompleta. Depois de 
meia dúzia de cavadellas desisti das 
excavaçoes, porque, depois de tirar 
uma pequena camada de terra, encon-
trei chão firme e indícios de estar muito 
próximo a base dos esteios.
É isto devido certamente a grande incli-
nação do terreno e por este motivo ter 
sido arrastado pelas aguas a terra 
das sepulturas com tudo o que ahi se 
achava. A grande altura dos esteios 
já me fazia prever que seria nulla ou 
insignificante a colheita.
Passei depois a uma outra anta pequena 
(igual aquellas que o meu ami.º não vio 
na nossa viagem a Cabeção) que foi 
indicada por um pastor e que fica perto 
da grande. Essa deu-me a insignificân-
cia de 11 bonitos machados, duas pon-
tas de lança, de bronze, que me pare-

Fig. 3 – Reconstitui-
ção do monumento 

de Assobiador 2, de 
acordo com a descri-
ção textual apresen-

tada por M. de Mattos 
Silva (1896).

Fig. 4 – Os artefactos 
metálicos da Anta de 
Assobiador, segundo 

J. Leite de Vasconcellos 
(1908, p. 312).
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cem magnificas e um outro instrumento 
de bronze, cuja utilidade desconheço e 
que tem feitio de uma agulha grande. 
Alem d’esses deu-me um vaso de barro, 
que estava completamente partido e 
que tinha o triplo do tamanho do maior 
que colhemos nas nossas explorações 
de Setembro.
A terra estava completamente molhada 
e por isso não podia ser crivada; guar-
dei-a para mais tarde fazer este ser-
viço. É possível que depois appareçam 
mais exemplares.

Como se denota, trata-se de dois monu-
mentos perfeitamente individualizáveis. No 
âmbito deste estudo, a «anta grande» de 
Assobiador será referida como Assobiador 
1, e a «anta pequena» como Assobiador 2, 
de modo a melhor definir a proveniência do 
espólio e sua descrição.
Na pequena notícia sobre este conjunto, e 
sem que se perceba se se trata de Assobia-
dor 1 ou Assobiador 2 (mas referindo-se pos-
sivelmente a Assobiador 2), é dito o seguinte 
sobre o monumento:

Tem a fórma de um quadrilongo, ao 
contrario das outras, que são do fei-

tio de palmatoria. Os seus esteios, de 
0m,50 de altura fóra da terra, a ava-
liar por um que entendo estar perfei-
tamente inteiro, eram seis de cada 
lado, norte e sul, quatro do poente e 
dois do nascente formando uma porta 
de entrada./ Não encontrei nella ves-
tígios alguns de galeria, e nas proximi-
dades não me foi possivel descobrir o 
chapeu, nem parte d’elle. (Silva, 1896, 
p. 239).

Como bem notou Manuel de Mattos Silva, 
não se trataria de um monumento de Câmara 
e Corredor diferenciados (os tais com «feitio 
de palmatória»), sendo assim um monumento 
de certa forma estranho (muito embora se 
registem aqui outras variantes arquitetónicas) 
para o arquétipo tipológico conhecido na 
região (cf. Andrade, 2009). Poderá tratar-
-se, crendo na descrição de Manuel de Mat-
tos Silva, de algo semelhante aos pequenos 
monumentos «proto-megalíticos» alongados 
registados por Manuel Heleno na área de 
Coruche-Montemor (como Azinhal 2, Casas 
de Baixo, Barrada, Casarões do Zambujeiro 
ou Deserto 16). Seja como for, é referido que 
o monumento foi destruído quase por com-
pleto pouco depois da sua escavação, pelo 

Fig. 5 – O espólio do 
monumento de Asso-
biador, segundo Leis-
ner & Leisner (1959, 
Taf. 15), excetuando 
os artefactos 13 e 
14, de São Martinho.
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que possivelmente nunca se poderá confirmar 
esta hipótese.
Em relação ao espólio aqui recolhido, é refe-
rido (em Silva, 1896) a recolha de um vaso 
incompleto, 10 machados (e não 11, como 
refere na epístola acima transcrita), 1 frag-
mento de lâmina de sílex escuro (que corres-
ponderá à «anta grande», conforme o mesmo 
texto), duas pontas de lança e um objeto 
alongado de cobre.
Em visita a Ponte de Sôr em junho de 1910, 
José Leite de Vasconcellos encaminha este 
espólio (juntamente com o da Capela e da 
Ordem 1, assim como de outros monumentos 
da área de Ponte de Sôr) para o seu Museu 
Etnológico, referindo especificamente, como 
atribuíveis a este monumento «duas setas de 
cobre; uma haste de cobre, onze machados de 
pedra; uma taça de barro quasi inteira» (Vas-
concellos, 1910, p. 250). Os artefactos de 
cobre, pela sua excecionalidade à época e 
o seu particular contexto de recolha, mere-
cem ainda estudo individual (Vasconcellos, 
1908).
G. e V. Leisner, em princípio (e como dito 
acima) seguindo as informações possivel-
mente equivocadas fornecidas por Manuel 
de Mattos Silva, localizam este monumento 
a 10 km a sudoeste de Avis, referindo que, 
apesar de o Monte do Assobiador se situar a 
1,3 km N 20° W de Maranhão, o monumento 
situar-se-ia na margem esquerda da Ribeira 
da Seda, em terreno baldio coberto de mato 
(Leisner & Leisner, 1959, p. 77). Não terão 
contudo visitado o monumento (que já se 
encontraria destruído), oferecendo a descri-
ção textual avançada por Manuel de Mattos 
Silva. Procedem igualmente à descrição do 
seguinte espólio: quatro machados de secção 
circular; cinco machados de secção retangu-
lar; um pequeno machado achatado; uma 
enxó; duas pontas e uma agulha de cobre 
(referindo que estariam equivocadamente 
incluídas nas coleções da Anta da Ordem 
no MNA, como se confirmou); fragmentos de 

uma grande taça de bordo invertido; frag-
mento de lâmina de sílex (Leisner & Leisner, 
1959, pp. 77–78).

3.	 Espólio arqueológico: descrições gerais

Apresenta-se, de seguida, a descrição e 
caracterização morfo-tipológica dos mate-
riais arqueológicos componentes dos conjun-
tos das Antas de São Martinho e Assobiador.
Para a descrição dos recipientes cerâmicos 
e artefactos de pedra polida, foram utili-
zados, adaptados à realidade em análise, 
os critérios descritivos atualmente em uso na 
UNIARQ (e apresentados, por exemplo, em 
Gonçalves, 1989, 2003a; Andrade, 2009).

3.1.	 Anta de São Martinho

O espólio recuperado neste monumento 
encontra-se representado por elementos 
compreendidos nas seguintes categorias: 
Artefactos de pedra polida, Artefactos de 
pedra afeiçoada, Espólio osteológico e Outros 
artefactos e objetos.

Artefactos de pedra polida
Nesta categoria, contam-se 3 elementos — 
tratando-se exclusivamente de machados 
usando anfibolito como suporte — referencia-
dos com as designações MNA 12914, 12915 
e 12916.
MNA 12914 refere-se a um machado de 
anfibolito, de morfologia trapezoidal, perfil 
biconvexo, bordos divergentes e secção sub-
-retangular. Apresenta gume convexo, em 
duplo bisel. As suas dimensões, medidas num 
ponto médio, são: 8,5 cm de comprimento; 
4,5 cm de largura; 2,6 cm de espessura. 
Possui polimento total no gume, apresen-
tando polimento sumário nas faces e bordos. 
Trata-se, segundo o Índice de Espessamento 
(comprimento/espessura), de um exemplar 

 
Ref. MP Tipo Morfologia Perfil Secção Gume Comp. Larg. Esp. 

12914 Anfibolito Machado Trapezoidal Biconvexo Sub-retangular Convexo 8,5 4,5 2,6 

12915 Anfibolito Machado Retangular Biconvexo Sub-retangular Convexo 14,1 4,8 3,4 

12916 Anfibolito Machado Retangular Biconvexo Sub-retangular Convexo 14,4 5,4 3,2 

 

Quadro 1– Anta de 
São Martinho: mor-

fologia genérica 
dos artefactos de 

pedra polida.
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espesso, oferecendo um índice de 3,27.
MNA 12915 refere-se a um machado de 
anfibolito, de morfologia retangular, perfil 
biconvexo, bordos divergentes e secção sub-
quadrangular. Apresenta gume convexo, em 
duplo bisel. As suas dimensões, medidas num 
ponto médio, são: 14,1 cm de comprimento; 
4,8 cm de largura; 3,4 cm de espessura. Pos-
sui polimento total no gume e faces, apresen-
tando polimento sumário nos bordos. Trata-
-se, segundo o Índice de Espessamento (com-
primento/espessura), de um exemplar médio, 
oferecendo um índice de 4,15.
MNA 12916 refere-se a um machado de anfi-
bolito, de morfologia retangular, perfil bicon-
vexo, bordos divergentes e secção sub-retan-
gular. Apresenta gume convexo, em duplo 
bisel. As suas dimensões, medidas num ponto 
médio, são: 14,1 cm de comprimento; 4,8 cm 
de largura; 3,4 cm de espessura. Possui poli-
mento total no gume e faces, apresentando 
polimento sumário nos bordos. Encontra-se 
lascado no reverso desde a extremidade pro-
ximal até à área mesial. Trata-se, segundo o 

Índice de Espessamento (comprimento/espes-
sura), de um exemplar médio, oferecendo um 
índice de 4,5.

Artefactos de pedra afeiçoada
Nesta categoria conta-se um único elemento, 
referenciado como MNA 12913. Refere-se a 
um percutor sobre seixo de arenito ferrugi-
noso grosseiro composto por grãos sub-rola-
dos de quartzo de grande calibre. Apresenta 
contorno semicircular e secção elíptica, com 
«base» aplanada, oferecendo 7,1 cm de com-
primento, 8 cm de espessura máxima e 5,4 cm 
de espessura.

Espólio osteológico
Referenciados com o número MNA 12919, 
encontram-se neste conjunto vários pequenos 
fragmentos de diáfise de fémures humanos 
e um fragmento muito deteriorado de calote 
craniana humana (não tendo sido localiza-
dos os tais maxilares referidos por Manuel de 
Mattos Silva). O seu estado fragmentado não 
permite grandes considerações.

Fig. 6 – Artefactos 
de pedra polida da 
Anta de São Marti-
nho: machados MNA 
12914, 12915 e 
12916.

Fig. 7 – Artefactos 
de pedra polida da 
Anta de São Marti-
nho: machados MNA 
12914, 12915 e 
12916.

Fig. 8 – Percutor da 
Anta de São Martinho 
MNA 12913.

Intervenções de Manuel de Mattos Silva no Megalitismo da área de Avis, 1: as Antas de São Martinho e Assobiador 
(Maranhão)

Revista Portuguesa de Arqueologia –  volume 19 | 2016 | pp. 41–62



48

Está presente ainda um metatarso de ovis, 
aparentando (pelo seu estado de conserva-
ção) apresentar cronologia recente.

Outros artefactos e objetos
Nesta categoria contam-se vários objetos: 
um fragmento de granito (MNA 12918A), 
dois fragmentos de lajes de xisto ardosiano 
sem trabalho (MNA 12918B e 12918C), um 
pequeno fragmento de xisto ardosiano e uma 
«lasca» de «xisto jaspóide» (sem número 
individual, mas guardados juntamente com os 
últimos).
Não apresentam qualquer elemento de inte-
resse. Com efeito, os elementos de xisto ardo-
siano não aparentam ter sido objeto de qual-
quer tipo de trabalho, sendo apenas de des-
tacar a presença «estranha» do fragmento 
de granito, dado o monumento se localizar 
em contexto de xistos silúricos rodeados por 
areias, arenitos e argilitos miocénicos, encon-
trando-se as mais próximas ocorrências de 
rochas granitoides a não menos de 8 km.

3.2.	 Antas de Assobiador

O espólio recuperado nestes monumentos 
encontra-se representado por elementos com-
preendidos nas seguintes categorias: Recipien-
tes cerâmicos, Artefactos de pedra lascada, Arte-
factos de pedra polida e Artefactos metálicos.

Recipientes cerâmicos
Um único exemplar se enquadra nesta catego-
ria, referindo-se a uma taça de bordo inver-
tido (MNA 2014.19.1), com forma reconstituí-
vel, estando conservado, embora muito frag-
mentado, cerca de ½ da peça. É proveniente 
de Assobiador 2.

Regista 20,6 cm de diâmetro externo, 20 cm 
de diâmetro interno e 22,8 cm de diâmetro 
do bojo. Regista 8,6 cm de altura e 7,5 cm de 
profundidade, tendo 0,5 cm de largura do 
bordo (sendo este de perfil arredondado), 
0,8 cm de espessura do bojo e 1,1 cm de 
espessura do fundo. Oferece um índice de 
abertura (diâmetro externo x 100/diâme-
tro do bojo) de cerca de 90,35 (referindo-
-se assim a uma forma fechada) e um índice 
de profundidade (altura x 100/diâmetro 
externo) de cerca de 239,53.
Apresenta pasta semicompacta, pouco homo-
génea, de cozedura oxidante e arrefeci-
mento parcialmente redutor com abundantes 
elementos não plásticos de fino a médio cali-
bre. Estes constituem-se por grãos angulosos 
de quartzo, feldspatos, moscovite, escassa 
hematite, alguns componentes orgânicos 
vegetais e animais carbonizados durante a 

Fig. 9 – Recipiente 
cerâmico da Anta de 
Assobiador 2, MNA 

2014.19.1.

Fig. 10 – Recipiente 
cerâmico da Anta de 
Assobiador 2, MNA 

2014.19.1.
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cozedura e pequenos nódulos de argila con-
solidada (chamota?). As suas superfícies são 
alisadas, conservando alguns vestígios de 
possível aguada vermelha.

Artefactos de pedra lascada
Nesta categoria, conta-se com um único ele-
mento, referindo-se a um pequeno fragmento 
mesial de lâmina de sílex não retocada (MNA 
2014.19.12, número antigo: MNA 12911b). 
É proveniente de Assobiador 1, estando atri-
buída a São Martinho nas notas de inven-
tário do MNA (situação já corrigida). Jun-
tamente com este elemento, e também atri-
buída a São Martinho, encontrava-se uma 
pequena lasca denticulada de sílex (MNA 
2014.19.13, número antigo: MNA 12911a) 
— dado não se encontrar qualquer referên-
cia à sua proveniência exata, para além de 
apresentar uma certa pátina que a poderá 
fazer corresponder a etapas cronológicas 
mais recuadas, não se incluiu a sua análise 
neste estudo.
MNA 2014.19.12 refere-se assim a um frag-
mento mesial de lâmina de sílex não reto-
cada, correspondendo a um exemplar de 
fase plena de debitagem, obtida aparente-
mente por pressão. O talão e o bolbo, por 
fractura da peça, são indetermináveis. A 

secção é trapezoidal, apresentando bordos 
e nervuras (2) paralelos, com perfil direito. 
Oferece comprimento indeterminado, com 
uma largura média de 1,7 cm e uma espes-
sura média de 0,4 cm. Apresenta aparentes 
fracturas térmicas (crazing e potlid).
O sílex apresenta tonalidade negra-acas-
tanhada, com alguns pequenos e escassos 
zonamentos pontilhados avermelhados (óxi-
dos de ferro), sendo semitranslúcido. Oferece 
boa qualidade de talhe, sendo de grão fino, 
com textura mudstone, aproximando-se das 
características macroscópicas observadas em 
sílices de contextos cenomanianos.

Artefactos de pedra polida
Nesta categoria, contam-se 11 elementos —  
nove machados e duas enxós usando anfibo-
lito e basalto filoniano alterado como suporte 
— referenciados com as designações MNA 
2014.19.2 a 11. São provenientes de Asso-
biador 2.
MNA 2014.19.2 corresponde a uma enxó de 
basalto filoniano alterado, de morfologia tra-
pezoidal, perfil aplanado, bordos divergen-
tes e secção sub-retangular abatida. Apre-
senta gume convexo assimétrico, em duplo 
bisel assimétrico. As suas dimensões, medidas 
num ponto médio, são: 10,3 cm de compri-
mento; 4,9 cm de largura; 1,8 cm de espes-
sura. Possui polimento total no gume, faces 
e bordos, conservando ainda alguns negati-
vos da lascagem de conformação. Trata-se, 
segundo o Índice de Espessamento (compri-
mento/espessura), de um exemplar médio, 
oferecendo um índice de 5,72.
MNA 2014.19.3 refere-se igualmente a uma 
enxó de anfibolito, de morfologia trapezoi-
dal, perfil aplanado, bordos divergentes e 
secção sub-retangular abatida. Apresenta 
gume convexo, em duplo bisel assimétrico. As 
suas dimensões, medidas num ponto médio, 
são: 7,7 cm de comprimento; 4 cm de largura; 
1,8 cm de espessura. Possui polimento total 
no gume, faces e bordos. Trata-se, segundo o 
Índice de Espessamento (comprimento/espes-
sura), de um exemplar médio, oferecendo um 
índice de 4,28.
MNA 2014.19.4 corresponde a um machado 
de anfibolito, de morfologia retangular, per-
fil biconvexo, bordos paralelos e secção sub-
quadrangular. Apresenta gume rectilíneo, em 
duplo bisel. As suas dimensões, medidas num 

Fig. 11 – Artefactos 
de pedra lascada 
da Anta de Asso-
biador 1: lâmina 
MNA 2014.19.12 
e denticulado MNA 
2014.19.13.

Fig. 12 – Lâmina 
MNA 2014.19.12, 
apresentando-se 
à direita o aspeto 
microscópico (x50) do 
sílex utilizado na sua 
produção, notando-se 
a presença de escas-
sos óxidos de ferro.

Intervenções de Manuel de Mattos Silva no Megalitismo da área de Avis, 1: as Antas de São Martinho e Assobiador 
(Maranhão)

Revista Portuguesa de Arqueologia –  volume 19 | 2016 | pp. 41–62



50

ponto médio, são: 7,6 cm de comprimento; 
3,3 cm de largura; 2,7 cm de espessura. 
Possui polimento total no gume, apresen-
tando polimento sumário nas faces. Trata-se, 
segundo o Índice de Espessamento (compri-
mento/espessura), de um exemplar espesso, 
oferecendo um índice de 2,81.
MNA 2014.19.5 refere-se a um machado de 
anfibolito, de morfologia trapezoidal, perfil 
biconvexo, bordos divergentes e secção elíp-
tica. Apresenta gume convexo assimétrico, em 
duplo bisel. As suas dimensões, medidas num 
ponto médio, são: 14,2 cm de comprimento; 
4,7 cm de largura; 3,8 cm de espessura. Pos-
sui polimento sumário sobre picotado, sendo 
mais denso na área do gume. Trata-se, 
segundo o Índice de Espessamento (compri-
mento/espessura), de um exemplar espesso, 
oferecendo um índice de 3,74.
MNA 2014.19.6 corresponde a um machado 
de anfibolito, de morfologia rombóide, perfil 
biconvexo, bordos convexos e secção circular. 
Apresenta gume convexo, em duplo bisel. As 
suas dimensões, medidas num ponto médio, 
são: 14,7 cm de comprimento; 4,9 cm de lar-
gura; 4,5 cm de espessura. Possui polimento 
sumário nas faces sobre picotado, sendo mais 
denso no gume. Trata-se, segundo o Índice de 

Espessamento (comprimento/espessura), de 
um exemplar espesso, oferecendo um índice 
de 3,27.
MNA 2014.19.7 trata-se de um machado de 
anfibolito, de morfologia trapezoidal, perfil 
biconvexo, bordos divergentes e secção elíp-
tica. Apresenta gume convexo, em duplo bisel. 
As suas dimensões, medidas num ponto médio, 
são: 10,9 cm de comprimento; 5 cm de lar-
gura; 3,8 cm de espessura. Possui polimento 
total no gume, apresentando polimento sumá-
rio nas faces e bordos, sobre picotado. Trata-
-se, segundo o Índice de Espessamento (com-
primento/espessura), de um exemplar espesso, 
oferecendo um índice de 2,87.
MNA 2014.19.8 corresponde a um machado 
de anfibolito, de morfologia retangular, perfil 
biconvexo, bordos paralelos e secção elíptica 
irregular. Apresenta gume convexo assimétrico, 
em duplo bisel. As suas dimensões, medidas num 
ponto médio, são: 14,3 cm de comprimento; 
4,1 cm de largura; 3,5 cm de espessura. Possui 
polimento apenas no gume. Apresenta, numa 
das faces, um ressalto pronunciado resultante 
da lascagem de conformação mais intrusiva, 
não sendo resultante de efeitos pós-deposi-
cionais. Trata-se, segundo o Índice de Espessa-
mento (comprimento/espessura), de um exem-

Fig. 13 – Arte-
factos de pedra 
polida da Anta 

de Assobia-
dor 2: machados 
MNA 2014.19.5, 

2014.19.6, 
2014.19.8 e 

2014.19.7.

Fig. 14 – Arte-
factos de pedra 
polida da Anta 

de Assobia-
dor 2: machados 
MNA 2014.19.4, 

2014.19.9, 
2014.19.10 e 

2014.19.11.
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plar médio, oferecendo um índice de 4,08.
MNA 2014.19.9 refere-se a um machado 
de anfibolito, de morfologia retangular, per-
fil biconvexo, bordos sensivelmente paralelos e 
secção sub-retangular. Apresenta gume retilíneo, 
em duplo bisel. As suas dimensões, medidas num 
ponto médio, são: 9,8 cm de comprimento; 4,3 
cm de largura; 3,1 cm de espessura. Possui poli-
mento total, mais denso na área do gume. Trata-
-se, segundo o Índice de Espessamento (compri-
mento/espessura), de um exemplar espesso, ofe-
recendo um índice de 3,16.
MNA 2014.19.10 corresponde a um 
machado de anfibolito, de morfologia retan-
gular, perfil biconvexo, bordos sensivelmente 
paralelos e secção subquadrangular. Apre-

senta gume retilíneo, em duplo bisel. As suas 
dimensões, medidas num ponto médio, são: 9 
cm de comprimento; 4,1 cm de largura; 3,5 
cm de espessura. Possui polimento total no 
gume e faces, apresentando polimento sumá-
rio nos bordos. Trata-se, segundo o Índice de 
Espessamento (comprimento/espessura), de 
um exemplar espesso, oferecendo um índice 
de 2,57.
MNA 2014.19.11 refere-se a um machado 
de anfibolito, de morfologia retangular, per-
fil biconvexo, bordos sensivelmente paralelos e 
secção sub-retangular. Apresenta gume retilí-
neo, em duplo bisel. As suas dimensões, medi-
das num ponto médio, são: 9,3 cm de compri-
mento; 4,2 cm de largura; 2,7 cm de espes- 

Ref. MP Tipo Morfologia Perfil Secção Gume Comp. Larg. Esp. 

2014.19.2 BFA Enxó Trapezoidal Aplanado Sub-retangular Convexo assimétrico 10,3 4,9 1,8 

2014.19.3 Anfibolito Enxó Trapezoidal Aplanado Sub-retangular Convexo 7,7 4 1,8 

2014.19.4 Anfibolito Machado Retangular Biconvexo Subquadrangular Retilíneo 7,6 3,3 2,7 

2014.19.5 Anfibolito Machado Trapezoidal Biconvexo Elíptica Convexo assimétrico 14,2 4,7 3,8 

2014.19.6 Anfibolito Machado Rombóide Biconvexo Circular Convexo 14,7 4,9 4,5 

2014.19.7 Anfibolito Machado Trapezoidal Biconvexo Elíptica Convexo 10,9 5 3,8 

2014.19.8 Anfibolito Machado Retangular Biconvexo Elíptica Convexo assimétrico 14,3 4,1 3,5 

2014.19.9 Anfibolito Machado Retangular Biconvexo Sub-retangular Retilíneo 9,8 4,3 3,1 

2014.19.10 Anfibolito Machado Retangular Biconvexo Subquadrangular Retilíneo 9 4,1 3,5 

2014.19.11 Anfibolito Machado Retangular Biconvexo Sub-retangular Retilíneo 9,3 4,2 2,7 

s.n.1 Anfibolito Machado Trapexoidal Biconvexo Subquadrangular Retilíneo 13,2 4,8 4,2 

 

Quadro 2 – Anta 2 
de Assobiador: mor-
fologia dos artefac-
tos de pedra polida.

Fig. 15 – Artefactos 
de pedra polida da 
Anta de Assobiador 
2: machado MNA 
s.n.1 (adaptado 
de Leisner & Leis-
ner, 1959, Taf. 15), 
enxós 2014.19.3 e 
2014.19.2.

Fig. 16 – Artefactos 
de pedra polida 
da Anta de Asso-
biador 2. Os dois 
últimos exemplares 
das duas últimas 
filas correspondem 
a enxós.
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sura. Possui polimento total, mais denso na 
área do gume. Trata-se, segundo o Índice de 
Espessamento (comprimento/espessura), de um 
exemplar espesso, oferecendo um índice de 
3,44.
A peça MNA s.n.1 não foi localizada nas 
reservas do MNA, sendo assim referenciada 
(s.n.1) neste estudo e tendo-se recorrido aos 
desenhos e fotografias de G. e V. Leisner 
para a sua descrição (DGPC, Arquivo Leis-
ner). Corresponde a um machado de anfibo-
lito, de morfologia sensivelmente trapezoidal, 
perfil biconvexo, bordos divergentes e secção 
subquadrangular. Apresenta gume retilíneo, 
em duplo bisel. As suas dimensões são: cerca 
de 13,2 cm de comprimento; 4,8 cm de lar-
gura; 4,2 cm de espessura. Trata-se, segundo 
o índice de Espessamento (comprimento/espes-
sura), de um exemplar espesso, oferecendo um 
índice de 3,14.

Artefactos metálicos
Nesta categoria contam-se três exemplares, 
referindo-se a duas pontas de seta de cobre 
(MNA 2014.19.15 e 16) e um estilete igual-
mente de cobre (MNA s.n.2). São provenien-
tes de Assobiador 2.
MNA 2014.19.15 refere-se a uma ponta 
de cobre de folha subtriangular estreita e 
pedúnculo alongado, com 10,9 cm de com-

primento e uma largura máxima de 2,4 cm. 
O pedúnculo apresenta secção retangular, 
com uma largura (na área mesial) de 0,3 cm. 
As análises espectrográficas realizadas por 
S. Junghans, E. Sangmeister e M. Schröder 
(1960, 1968) indicaram um teor de cerca de 
2,70% de arsénio na composição metálica 
desta peça.
MNA 2014.19.16 refere-se igualmente a 
uma ponta de cobre de folha subtriangular 
estreita e pedúnculo alongado, com 6,3 cm 
de comprimento e uma largura máxima de 
1,5 cm. O pedúnculo apresenta secção retan-
gular, com uma largura (na área mesial) de 
0,3 cm. As análises espetrográficas reali-
zadas por S. Junghans, E. Sangmeister e M. 
Schröder (1960, 1968) indicaram um teor 
de cerca de 5,60% de arsénico e 0,01% de 
estanho na composição metálica desta peça.
O estilete de cobre recolhido na Anta de 
Assobiador 2 não foi localizado nas reservas 
do Museu Nacional de Arqueologia, tendo 
assim sido referenciado neste estudo como 
MNA s.n.2. As principais medidas de referên-
cia foram obtidas sobre o desenho e fotogra-
fia de G. e V. Leisner (DGPC, Arquivo Leisner). 
Apresenta assim cerca de 6 cm de compri-
mento, para uma largura média de cerca de 
0,3 cm (não sendo qualquer outra legível ou 
mensurável qualquer outra característica).

Fig. 17 – Artefac-
tos metálicos da 

Anta de Assobiador 
2: pontas de cobre 

MNA 2014.19.15 e 
2014.19.16, estilete 
de cobre MNA s.n.2 

(este último adaptado 
de Leisner & Leisner, 

1959, Taf. 15)

Fig. 18 – Artefac-
tos metálicos da 

Anta de Assobiador 
2: pontas de cobre 

MNA 2014.19.15 e 
2014.19.16.
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4. Comentários finais: as Antas de São Mar-
tinho e Assobiador no contexto do Megali-
tismo da área da Ribeira da Seda

O principal ponto de interesse dos monumen-
tos de São Martinho e Assobiador é precisa-
mente a sua localização. Com efeito, incluir-se-
-iam num núcleo composto por cerca de cinco 
monumentos (segundo Silva, 1896, p. 239) e 
localizar-se-iam na margem direita da Ribeira 
da Seda, em contextos geológicos genéricos de 
depósitos miocénicos mas onde se encontram 
algumas manchas de xistos silúricos. Afastam-
-se assim dos principais núcleos megalíticos da 
área da Ribeira da Seda, concentrados princi-
palmente na sua margem esquerda (Andrade, 
2009, 2011, 2013a), sendo que na margem 
direita se regista um número pouco significa-
tivo de monumentos, mas ainda assim de carac-
terísticas assaz interessantes, como os conjuntos 
de Rui Vaz, Enxara, Morenos e Colos (Ribeiro, 
2014), para além do espantoso monumento da 
Capela...
De resto, se as Antas de São Martinho e Asso-
biador 1 não suscitam grandes motivos de 
comentário (mesmo no contexto estrito do 
Megalitismo da área da Ribeira da Seda), 
devido tanto à escassez de espólio como ao 
desconhecimento das características arquitetó-
nicas dos monumentos, a Anta de Assobiador 
2 merece algumas considerações. Em primeiro 

lugar, salienta-se o carácter aparentemente 
«arcaico» do contexto (a nível arquitetónico 
e artefactual); em segundo lugar, destaca-se 
o episódio tardio de reutilização do espaço 
funerário.
Com efeito, segundo a descrição de Manuel 
de Mattos Silva (1896, p. 239), tratar-se-ia de 
um pequeno monumento alongado, de planta 
sensivelmente retangular, talvez semelhantes 
aos escavados por Manuel Heleno na área de 
Coruche/Montemor, nomeadamente, os peque-
nos monumentos «proto-megalíticos» alonga-
dos de Azinhal 2, Casas de Baixo, Barrada, 
Casarões do Zambujeiro ou Deserto 16. Nestes 
monumentos, a cerâmica é praticamente ine-
xistente (ou reduzida a escassos fragmentos), 
sendo os mobiliários votivos basicamente consti-
tuídos por artefactos de pedra polida (macha-
dos e enxós), geométricos e algumas lamelas 
ou pequenas lâminas (cf. Rocha, 2005), indi-
cando desta maneira potenciais episódios de 
utilização genericamente reportáveis a meados 
do IV milénio a.n.e.
Assim, em relação aos tempos de uso regista-
dos na Anta de Assobiador 2, e de acordo com 
as características tecno-tipológicas do espó-
lio recolhido, dois momentos de utilização são 
claramente distinguíveis. O mobiliário votivo 
é assim composto por nove machados, duas 
enxós, um recipiente cerâmico, duas pontas e 
um estilete de cobre.

Fig. 19 – Planta e 
espólio da Anta de 
Entreáguas 5, para-
lelizável com Asso-
biador 2 (adaptado 
de Leisner & Leisner, 
1959, Taf. 24).
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Teríamos assim um primeiro conjunto com-
posto pelos artefactos de pedra polida e um 
segundo conjunto composto pelos artefactos 
metálicos. Não é claro a qual dos conjuntos 
pertence o recipiente cerâmico, não possuindo 
qualquer elemento distintivo que permita a sua 
atribuição cronológica precisa (tratando-se, 
como visto acima, de uma taça lisa de bordo 
invertido, com alguns vestígios de engobe 
vermelho).
Atendendo às características arquitetónicas 
apontadas por Manuel de Mattos Silva para 
Assobiador 2, e tendo em conta outros exem-
plos semelhantes (como os já referidos casos 

de Azinhal 2, Casas de Baixo, Barrada, Casa-
rões do Zambujeiro ou Deserto 16, sendo 
igualmente de referir os casos relativamente 
próximos de Entreáguas 5 e São Miguel), os 
conjuntos votivos não incluem recipientes cerâ-
micos, sendo exclusivamente compostos por 
artefactos de pedra polida morfologicamente 
semelhantes aos de Assobiador 2. Da mesma 
maneira, devemos lembrar o caso da depo-
sição Cm-3 da Anta de Santa Margarida 3, 
em que o recipiente cerâmico que a acompa-
nhava se referia a uma taça em calote sim-
ples, sem qualquer elemento distintivo, colo-
cando-a, no entanto, a datação de radio-

Fig. 20 – Exemplos 
da reutilização de 

monumentos mega-
líticos na área em 
estudo durante o 
Calcolítico Final/

Bronze Inicial: vaso 
de ombro, braçal de 
arqueiro, punhal de 

lingueta e pontas de 
cobre da área do 
Ervedal (possivel-

mente, de Torre do 
Ervedal 3).
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carbono direta em finais do III milénio a.n.e. 
(Gonçalves, 2003a).
Teríamos assim: uma primeira utilização do 
monumento (correspondendo à sua construção 
e utilização original), cujo mobiliário votivo se 
comporia exclusivamente por artefactos de 
pedra polida (inumações não individuais, mas 
possivelmente monofamiliares, a julgar pelo 
número de artefactos depositados), enqua-
drada em meados do IV milénio a.n.e.; uma 
reutilização de uma estrutura pré-existente, em 
finais do III milénio a.n.e. (ou inícios do seguinte), 
cujo mobiliário votivo se comporia por um reci-
piente cerâmico, duas pontas de cobre e um 
estilete de igual matéria.
Para o primeiro momento, e especificamente na 
área da Ribeira da Seda, os paralelos dire-
tos reportam-se principalmente (e como dito) 
ao monumento de Entreáguas 5, um pequeno 
monumento «proto-megalítico» alongado com 
espólio votivo composto por sete artefactos de 
pedra polida (Leisner & Leisner, 1959, Taf. 24).
Quanto ao segundo momento, são sobejamente 
conhecidas as reutilizações de monumentos 
megalíticos no Alto Alentejo e Alentejo Central. 
Estas reutilizações realizam-se principalmente 
em finais do Calcolítico (com ou sem campa-
niforme), destacando-se os casos de Cabeço 
da Anta, Casas do Canal 1, Nossa Senhora da 
Conceição dos Olivais, Outeirões 2, São Rafael 
2, Barrocal 2, Torre das Arcas, Godinhos, Ben-
cafede, Cabacinhitos, Vidigueiras 1, Vale Car-
neiro 1, Olival da Pega 2, Cebolinhos 2 ou 
Santa Margarida 3 (Leisner & Leisner, 1951, 
1955, 1959; Bubner, 1979; Gonçalves, 1999, 
2003a, 2003b; Cardoso & Norton, 2004; 

Rocha, 2005; Mataloto, 2006, 2007; Mataloto 
& alii, 2015; Valera & Rabuge, 2011; Boaven-
tura & alii, no prelo). São igualmente conheci-
das reutilizações já da primeira metade do II 
milénio a.n.e., do Bronze Inicial e Pleno, como 
em Bola da Cera, Condes 2, Cabeçuda, Cas-
telhanas, São Gens 2, Caladinho, Herdade das 
Casas, Duque 1 ou Gorginos 2 (Leisner & Leis-
ner, 1951; Pina, 1971; Oliveira, 1998; Mata-
loto, 2005, 2007; Mataloto & Rocha, 2007; 
Rocha & Alvim, 2015).
Na área específica da Ribeira da Seda estas 
reutilizações de espaços funerários também 
não são desconhecidas, tendo sido identifica-
das possivelmente em Torre do Ervedal 3 (assu-
mindo ser daqui proveniente o conjunto da Fun-
dação Paes Telles, já apresentado em Mataloto, 
2006), Ordem 1 e São Lourenço 1, sendo depo-
sições tanto atribuíveis a finais do Calcolítico 
como à Idade do Bronze, incluindo igualmente 
pontas metálicas, como em Assobiador 2.
E refletem-se estas reutilizações de monumen-
tos megalíticos num esquema de povoamento 
coevo? Se para o Calcolítico Final a questão 
não está muito bem esclarecida, para o Bronze 
Inicial/Pleno ainda o está menos. Tendo em 
conta os dados disponíveis actualmente, ape-
nas poderemos referir ocupações relativas à 
primeira etapa cronológica mencionada, e na 
área específica de influência da Ribeira da 
Seda, nos sítios de Pombal e Cabeça de Vaia-
monte, no primeiro evidente pela recolha de 
cerâmicas campaniformes de estilo tardio, no 
segundo pela recolha de uma ponta de tipo 

Fig. 21 – Exemplos 
da reutilização de 
monumentos mega-
líticos na área em 
estudo durante o Cal-
colítico Final/Bronze 
Inicial: lâmina de 
cobre e taças care-
nadas de Ordem 1 
(“Anta Grande”).

Fig. 22 – Exemplos 
da reutilização de 
monumentos mega-
líticos na área em 
estudo durante o 
Bronze Inicial: taças 
carenadas de São 
Lourenço 1, de 
superfícies intensa-
mente polidas (quase 
brunidas).
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Palmela (Boaventura, 2001; 
Fabião, 1996; Mataloto, 2006; 
Pereira, 2013).
Para a segunda etapa cronoló-
gica, para além de alguns pou-
cos casos de sítios mal caracte-
rizados (por se referirem espe-
cificamente a escassos elemen-
tos recolhidos à superfície e a 
achados isolados ou sem con-
texto), será de referir a ocu-
pação do Bronze Inicial/Pleno 
reconhecida sob a pars rustica 
da villa romana de São Pedro 
(informação pessoal de André 
Carneiro).
Assim, debater a reutilização do monumento 
de Assobiador 2 é voltar à velha questão da 
definição precisa do designado «Horizonte da 
Ferradeira» definido por H. Schubart (1971a) 
e dos diagramas crono-culturais da transição 
Calcolítico/Idade do Bronze, problemática 

recentemente debatida por diversos autores 
(Mataloto, 2006; Cardoso & Gradim, 2010; 
Mataloto & alii, 2013, 2015; Valera, 2014).
De acordo com a literatura disponível, as pon-
tas do género das recolhidas em Assobiador 2 
são consideradas como pontas de tipo Palmela 
(veja-se, por exemplo, Soares, 2003, a respeito 

Fig. 24 – Exem-
plos de pontas de 

tipo Palmela tardias 
recolhidas em con-

textos funerários do 
sudoeste peninsular. 
1: Prado de Lacara 

(adaptado de 
Almagro, 1959, 
p. 27, fig. 6); 2: 

Monte do Outeiro 
(adaptado de Schu-

bart, 1965b, Abb. 5); 
3: Malhão (adaptado 

de Cardoso & Gra-
dim, 2010, p. 66, fig. 

14); 4–5: Prado de 
la Nava (adaptado 

de Benet & alii, 1997, 
p. 452, fig. 3); 6: El 
Tardón (adaptado 

de Fernández, 1997,    
p. 375, fig 4).

Fig. 23 – Exemplos 
de pontas metáli-
cas do Calcolítico 
Final e Bronze Ini-
cial recolhidas na 

área em estudo: à 
esquerda, pontas 

de tipo Palmela típi-
cas de Cabeça de 
Vaiamonte (MNA 

2007.106.1, dese-
nhado a partir de 

fotografia de Teresa 
Pereira) e possi-

velmente de Torre 
do Ervedal 3 (FPT 

GTACE/85); ao 
centro, variantes de 
pontas de tipo Pal-
mela (tardias) pos-

sivelmente de Torre 
do Ervedal 3 (FPT 
GTACE/87) e de 
Assobiador (MNA 

2014.19.15 e 16); à 
direita, ponta losan-
gular de monumento 

desconhecido da 
área de Fronteira 

(MMB FRONT.1.76).

Marco António Andrade

Revista Portuguesa de Arqueologia –  volume 19 | 2016 | pp. 41–62



57

da ponta de Casal do Pardo; Mataloto, 2006, 
a respeito precisamente das pontas de Asso-
biador; Cardoso, 2013, a respeito da ponta 
de Ponte da Laje; Cardoso & Gradim, 2010, a 
respeito da ponta da Anta do Malhão; Valera, 
2014, a respeito da ponta de Bela Vista 5). 
No entanto, distinguem-se claramente das típi-
cas pontas de tipo Palmela por não apresenta-
rem a característica folha ovalada e o estran-
gulamento claro na transição da folha para o 
pedúnculo curto, apresentando folha de feição 
sensivelmente triangular e pedúnculo alongado, 
aproximando-se das pontas losangulares de 
inícios da Idade do Bronze.
Contudo, e tendo em conta alguns exemplos 
conhecidos, estas pontas incluem-se em conjun-
tos de clara filiação campaniforme, podendo 
ser assumidas como uma variante das pontas 
de tipo Palmela típicas, antevendo já a morfo-
logia das pontas da Idade do Bronze.
Assim, pontas morfologicamente semelhantes 
às da Anta de Assobiador surgem, por exem-
plo: na Anta de Prado de Lacara, associada a 
uma ponta de tipo Palmela típica e cerâmica 
campaniforme com decoração incisa (Almagro, 
1959); na Anta do Malhão, associada a um 
grande punhal de cobre, um vaso de ombro e 
uma taça em calote lisa (Cardoso & Gradim, 
2010); na sepultura de tipo misto de El Tar-
dón, associada a campaniforme inciso de estilo 
Ciempozuelos, taças em calote lisas, machado 
de cobre de gume arqueado, pequeno punhal 
de lingueta, estiletes de cobre e um braçal de 
arqueiro (Fernández & alii, 1997); na Anta de 
Prado de la Nava, acompanhando uma inuma-
ção bem individualizada no tramo inicial do 
Corredor, associada a cerâmica campaniforme 
lisa (vaso acampanado, caçoila e taça esferoi-

dal alta) e a uma ponta de tipo Palmela seme-
lhante às de Torre do Ervedal 3 (Benet & alii, 
1997); no tholos de Monte do Outeiro, asso-
ciada a estilete de cobre, vasos acampana-
dos lisos, vasos de ombro lisos e vasos tronco-
cónicos (Schubart, 1965a, 1965b, 1971a); na 
Sepultura 2 do nível superior da Anta de Pedra 
Branca, associada a campaniforme inciso 
(taças e vasos), campaniforme liso e um bra-
çal de arqueiro (Ferreira & alii, 1975; a ponta 
é referida como sendo um punhal de lingueta 
esguia em Harrison, 1977); no enterramento 
em fossa de Bela Vista 5, associada a cerâmica 
lisa (caçoila, vaso bojudo, vaso troncocónico) e 
estilete de cobre (Valera, 2014). Estão igual-
mente presentes na Sepultura 1de Barranco da 
Fraga e na Anta de Batepé 2 (coleções inéditas 
de Manuel Heleno, cf. Rocha, 2005).
Este tipo de pontas está assim claramente asso-
ciado a tipos campaniformes tardios, circuns-
tância particularmente evidente no conjunto 
de Bela Vista 5, tendo em especial atenção a 
datação obtida para o enterramento da Fossa 
1 – UE 2003, sobre costela humana (Beta-
330091: 3740±30 BP, fornecendo o inter-
valo 2270–2040 cal BC 2σ, segundo Valera, 
2014, p. 33, Tabela 1), ratificado pelo con-
junto coevo de Valle de Higueras (Bueno & alii, 
2005). Da mesma maneira, as datações obti-
das para a gruta da Ponte da Laje corrobo-
ram o enquadramento cronológico proposto 
para estas pontas (Wk-25164: 3846±30 BP 
e Wk-34424: 3833±26 BP, fornecendo res-
petivamente os intervalos 2460–2210 cal BC 
2σ e 2331–2200 cal BC 2σ, segundo Cardoso, 
2013, p. 600).
Também a recolha de estiletes de cobre em 
conjuntos funerários de finais do III milénio 
a.n.e. está bem atestada no contexto arqueo-
gráfico do sudoeste peninsular, sendo de des-
tacar a sua identificação particular no inte-
rior de recipientes cerâmicos, como no caso de 
Cabeço do Considreiro 1 (recolhido dentro de 
um vajo bojudo lembrando os recipientes de 
tipo garrafa campaniformes, segundo Correia, 
1921, p. 37; Leisner & Leisner, 1959, p. 108) 
e igualmente em Bela Vista 5 (recolhido den-
tro de uma caçoila campaniforme lisa, segundo 
Valera, 2014, p. 43).
Da mesma maneira, o teor de arsénio das 
peças de Assobiador 2 (2,70% em MNA 
2014.19.15 e 5,60% em MNA 2014.19.60, 
somando-se igualmente nesta última 0,01% de 

Fig. 25 – Estilete de 
cobre e vaso bojudo 
recolhidos na Anta 
de Cabeço do Con-
sidreiro 1 (adaptado 
de Leisner & Leisner, 
1959, Taf. 20).
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estanho, segundo Junghans & alii, 1960, 1968) 
é semelhante ao conhecido para outras peças 
morfológica e cronologicamente similares, ao 
aceitarmos a atribuição ao Calcolítico Final 
destes exemplares (cf. Rovira & alii, 1992; 
Cardoso, 2013; Valera, 2014). No entanto, 
poderemos dizer que também não se afas-
tam muito dos seus congéneres da primeira 
metade do II milénio a.n.e. (cf. Rovira & alii, 
1992).
Poderão assim ser consideradas não pon-
tas de tipo Palmela típicas, mas como pontas 
de tipo Palmela de estilo tardio, assumidas 
já como prenúncio das pontas foliáceas de 
pedúnculo alongado do Bronze Inicial e Pleno 
(Kaiser, 2003). Denota-se assim, pelo menos 
a nível teórico, uma certa continuidade cul-
tural entre os últimos séculos do III e os pri-
meiros do II milénio a.n.e., resultado evidente 
da destruturação do povoamento calcolítico 
pleno. Esta continuidade cultural é evidente 

pela prevalência, nesta área regional, dos 
pratos (mesmo tendo em conta as óbvias evo-
luções estilísticas, como a crescente perda de 
representatividade do espessamento dos 
bordos), a par com o surgimento de novas 
formas cerâmicas, como as pequenas taças 
de carena vincada e paredes exvasadas 
ou os vasos troncocónicos altos com ou sem 
pegas mamilares sobre o bordo.
Malogradamente, o caráter «discreto» do 
povoamento do Bronze Inicial e Pleno nesta 
área regional (já referido acima), reconhe-
cido por pouco mais que algumas reutiliza-
ções de monumentos megalíticos, torna pro-
blemático o esclarecimento desta questão.
Seja como for, os patamares de utilização 
dos monumentos megalíticos do sudoeste 
peninsular encontram-se bem balizados em 
termos cronológicos, dispondo-se já de um 
conjunto relativamente expressivo de data-
ções absolutas que permitem seriar estes 

Fig. 26 – Datações 
14C para monumentos 

megalíticos alente-
janos (antas e tho-

loi) com reutilizações 
do Calcolítico Final 
(datações compila-
das em Mataloto & 
alii, 2013) e Idade 

do Bronze (data-
ções de Cabeçuda e 

Castelhanas, segundo 
Oliveira, 1998), 

indicando-se a crono-
-cultura genérica 

em que se incluem 
(com base no espó-

lio associado). Data-
ções recalibradas em 

2015 com recurso 
ao programa Calib 

7.0.1 (© M. Stuiver & 
P. J. Reimer, 2013), 

utilizando a curva 
IntCal13.14c (Reimer 
& alii, 2013, Radio-
carbon 55:4). Inter-
valo 2σ com 95,4% 

de probabilidade.
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mesmos patamares em termos crono-culturais 
(cf. Boaventura & Mataloto, 2013). Especifi-
camente as datações para reutilizações de 
monumentos, com e sem campaniforme, e 
principalmente aqueles localizados na área 
alentejana, colocam estes episódios entre 
meados do III milénio e inícios do II milénio 
a.n.e., denotando-se uma clara sequência 
cultural entre o Calcolítico Final e a Idade 
do Bronze (Mataloto & alii, 2013), podendo 
o designado «Horizonte da Ferradeira» ser 
precisamente assumido, mesmo que a nível 
teórico, como um episódio difuso de transi-
ção, evoluindo para utilizações coevas com a 
cronologia de contextos funerários típicos do 
Bronze Pleno (Mataloto & alii, 2013), repre-
sentados pelos horizontes de Atalaia e Santa 
Vitória (Schubart, 1965c, 1975).
Com efeito, estabelecendo que esta mesma 
transição começaria a desenvolver-se no 
último quartel do III milénio a.n.e., registam-
-se (e no que à reutilização de monumentos 
megalíticos diz respeito) novas conceções 
de encarar a morte. A «individualização» 
patente nos enterramentos campaniformes (e 
que culminará nos monumentos cistóides típi-
cos do Bronze do Sudoeste) reflete-se igual-
mente nas práticas funerárias perpetradas 
em monumentos megalíticos, sendo exem-
plos a utilização do Corredor de Casas do 
Canal 1 (como se de uma cista se tratasse) 
para inumação individual com campaniforme 
(Leisner & Leisner, 1955) e a compartimenta-
ção do espaço da Câmara de Pedra Branca 
para dois enterramentos individuais também 
campaniformes (Ferreira & alii, 1975), ante-
vendo justamente as práticas funerárias da 
Idade do Bronze.
Se para monumentos de falsa cúpula pode-
remos propor uma certa continuidade «cul-
tural» (e apesar da aparente destruturação 
das dinâmicas do povoamento calcolítico 
acima mencionadas), tendo como exemplos 
paradigmáticos os monumentos de Olival da 
Pega 2 (Gonçalves, 1999), Centirã 2 (Henri-
ques & alii, 2013), Monte da Velha 1 (Soa-
res, 2008), Monte Velho (Viana & alii, 1961), 
Monte do Outeiro (Schubart, 1965a, 1965b), 

Lousal 1 (Leisner & Leisner, 1959), Monte das 
Pereiras (Serralheiro & Andrade, 1961) ou 
Colada de Monte Nuevo (Schubart, 1971b, 
1973), para as antas propriamente ditas a 
explicação não poderá ser tão linear, dado o 
claro desfasamento cronológico entre as últi-
mas construções ortostáticas (com um termi-
nus provável no primeiro quartel do III milé-
nio a.n.e.) e estas reutilizações tardias (já da 
segunda metade do III milénio, ou até mesmo 
da primeira metade do II milénio a.n.e.).
Volta-se assim à questão já abordada nou-
tros estudos sobre os significados da reutiliza-
ção de monumentos megalíticos (Kalb, 1994; 
García, 2000, 2005; Mataloto, 2005, 2006, 
2007; Mataloto & alii, 2015; Tejedor, 2008, 
2013): tratar-se-á apenas de «parasitagem» 
(utilizando uma estrutura prévia já «disponí-
vel») ou será reflexo de continuidade simbó-
lica, com o reconhecimento e reinterpretação 
de espaços de caráter emblemático?
No estado atual dos conhecimentos, qualquer 
hipótese é válida. Contudo, não poderá dei-
xar de ser reforçada a persistência axiomá-
tica do caráter «sagrado» dos monumentos 
megalíticos, independentemente das óbvias 
transmutações sociais, culturais e ideológi-
cas registadas a partir da segunda metade 
do III milénio a.n.e. A projeção temporal do 
caráter simbólico do Megalitismo repercute-
-se na manutenção de uma certa dimensão 
intergrupal (ou social) diacrónica, baseando-
-se na própria definição da sacralidade 
«ancestral» dos espaços megalíticos (Gar-
cía, 2000). Assim, a sua possível recupera-
ção simbólica e sua reinserção nas paisagens 
socioculturais permite que sejam precisa-
mente assumidos como «lugares de memória 
e identidade» perpetuados (Mataloto, 2007; 
Mataloto & alii, 2015)...
Espera-se assim que os dados aqui apresen-
tados contribuam para este debate, auxi-
liando igualmente no preenchimento das 
lacunas registadas no conhecimento dos 
esquemas de transição Calcolítico/Idade do 
Bronze na área alto-alentejana.

Lisboa, outono de 2015
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